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3ta, CATHARINA - Dc!tcrro- Quarta-feira, 6 de JaD ciro de i8861.(

\

Chegou, hon tem, do norte, o

JOfiNAL no CO�niERmO paquete Rio de Janeiro; que
Os srs. assignantes, que scguio hontem mesno para o I Na Academia das Sciencias,

se acham em debito para I
iJ sul.

em Paris, foi apresentada, pele)
t

-

T S'·. Felix HellJent, UI1HL theoriacom es a empreza, sao con- I'I:'S mergulhadores iuglezes
d 1 I l ..J b acerca cios sonhos, fundada emvidados a man �r solve .�; aca Iam .{lO " ter um �rando tri-

podendo, os de fora da capi- umpho no fundo oceano.
bases physiologioa s.

I C ti
.,

li P' O SI'. Felix Hemenl diz quetal remetter-nos pelo cor. 01110 no aciarnos, rnz o aiz ,,

d
A

A'I'F. a maior parte dos sonh.s são Í-
reio a devida ímportancía, a cõrte ,o paquete lJjO/lSO XII,

J I' I L ,magons (;(JnfUI:'HS, inc.uupletas e
descontando-nos a despeza (Ia Ifl '.;1 opez, que partira el.nF 1 d des l'delluchs dos faelos paRsa-
de porte. e"eI'CIJ'u (ei-te UIlIlO e Oadl/':

para a Ehvana, pel'deu-se no
dos emquanto f;e está (lcureJado,

lllar, a Ullla milha da Camnia, ou dos pCllsamentlls que atm

no Athntico, e em Iogal' onde
vessal'am o nosso espirito. Con

o o'ceano tom mais de 50 metrllF; clue, pOI' consoquenuia, que nos

de fundo. sonhos n,l(h póde haver que nào

Havia a burdo 1.250:000$ em
tenha sido préviamente 1'0al. O
sonho é um eeho das sensaçõeRouro, segul'lIs ('III uma clJrnpa-

llhia ingleza, ou dos pensalllentos COllsel'va-

S2manas deplli!; do sinistro, a
d(\:; pela melllOl'ia.

cl)mpanhia intel'essH(]ü en"iolJ Dest;1 fónna o ceg,'l de nascen

ao lugal' do nauf'i'Hgiu o capitüo ça nUllca po(lGria sonhaI' edil

Stevens e tres cios melhor;cs CÔI',nelll o mudo com som algum;
de o SI', fi'elix Hement tem feitoRegressaram horlfelll, no pa- mergulha OI'(;S da. Il1glatel'l'a,

quete intel'mediario Rio de Ja- c\lrn a missão de prOCUI'a I' e a

nt�iro, de ELH\ viagem ao norte chal' o pel'rlido thesouru. A' CUR
oa provincial os 81'S, eommlllen- ta de esforços heroicoR o vencen ..

<Lidor Jo:-;é Cad()s ele Carvalho do gJ'andes clifficlllc1ades c im
e Chl'ist()\'ão Nunes Pires. ment-:as c.omplicações, (JS haveis

• 1 •
•

Ob d I'
. IllUJ'lIllleIl'OS consegUIram o llle-teve 2 mezes e Icença o I ,,' , ., , ,.,

lf 1 ') d
. r .

J
lhol eXIto pa! a o :-etl tI ,\bttlho.

a ere� () <:>0 e 1Il1antel'la 0(\-I. .

.

d S·l F
. F'll' DepOIS de descobl'll'Cm o

.

Ar-qlllm li I nt Ol'J'eIl'il 1 W, .r XII f;);],onso no n fluO 110 lllar, ()

Fl)l'am nomearlos: () c:apitão- que não lhes foi fetcil, c"nsegui
tenente Joào José Lisboa, capi-ll'arn entr<il' no hellche, onde es-
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Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados,

tão 00 porto da província no Rio
Grande do Norte, e o capitão
tenente Francisco Forjaz de L:1-
cerda para snbstituil-o em igual
emprego na provincia do Espr
rito-Santo.

As publicações inedictoriaes, de

clarnções, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,
Foi exonerado, a sen pedido,

do cargo de cl efe de policia da

provinciu da Parahyba o juiz de
direito Manoel do Nascirneuto
'I'eixei r a , e nomeado para �Ubil
tituil-o o juiz de direito Joaquim
Simões Daltro c Sil Vil,

o dnrnal do Commel'ciOJ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
'OB Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para n'lrra-Velha -nos Jias 7 e �'2, f' chega a 15

.30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1fj e 26.
P"I'a Cannas-Vieirns=-a 5, lo, 21 c 2D; chega a

CI, l4,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-tudas as ter

ças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tarnbern ma

las para S. Miguel, Cambo riü , Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, �anta Thereza , An
�plina, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritiba nos
e ;_'alllpls Nov=s. O de Ca nnas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindaue, Itio Vermelho p Ribei
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , Imbituba , Azambuja, Tuba
r ão, Araranguá , Jaguaruna e Irnaruhy.

Foi dispensado do exercício
do respecti vo posto, PO!' tempo
indeterm inado , nos termos do a rt.
61 da lei de 19 de Setcinhro de
1850, o c1ir(lnel coturnu ndant e
superior da guar.la nacional das
comarcas de Lages e Nossa Se
nhora dUH Coritibunos, nesta

pruvincia , Mauo«! Fel'l'eil'a da
Silva Farrapo;

NOTICIARIO

NOITES DA INDIA

]1J' este o drama qne o1t'er8cc

hoje ao publico a compallhia
Simõe�.

Peça de gl':lllde :nIIVirn(�llt()
e apparato, certa.mente ha de (l

gl'arlal' e muito.,. a quelll m"
hoje ao t}watrll,

Ao theatl'o, pois!

.�SSI(jN ATl!IUS
Trimestre (capitat) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

�l. 4l'Ar.A�iEl\TO ADIANTADO

tava guardado o.the-ouro, C en-I sistem sobre o numero inverosi
centrar os preciosos cun hetes, mil de abstenções que se nota-

A'H ultimas noticias: quasi rum na recente eleição prirnnriu
todos já haviam sido trazidos á da cuma ra prussiana, Segundo
tona d'agnn e recolhidos a bordo os últimos calculos,o numero dos
do vapor Arabian, votantes é apenas superior a.

um decimo elos eleitores inseri
de ptos. As abstenções pertencem

pela maior parte aos partidos
liberaes.

Nas pequenas cidades da pro
vincia , pri ncipalmentc, os elei
tores liberaes deixam o campo
livre aos conservadores, para
não se exporem aos' rigores que
() zoverno pôde exercer, graças
á lei eleitoral, contra os qne não
votem segundo 08 seus desejos.
Houve circules, nas pequenas

loculidedes, onde não foi possi
vel formal' a mesa eleitoral por
falta de eleitores. No district»
rural dos arredores de Berlim,
quatro eleitores sórnente se apre
sentaram: a primeira autoridade
da aldeia, o carteiro rural, nu.

gend» rrue e () candidato; e ha
via 1100 eleitores inscriptos !

]\,ionteviidéo

O sr. conselheiro P()llte Ri·

'relegrammal!>
Encontramos na Gazef:a,

Not.ic io.e, os seguintes:
Maranhão, 28 de Dezembro

Na eleição provincial da capital do
Pará, os liberacs tiveram maioria.
Pressão official e empl'l'gu de forca,
O presidente fez excursões no inte
rior, cm companhia dus candidatos.
Animes exultados. Ha receio de des
ordens na eleição geral.

Pelotas, 28
Na occasião dI) leilão dos objectos

da escola de veterinarii, que Jt)l1i f"i
effectuarlo, reuniu-se grande massa

de povo, protestando indignado con

tra semelhante acto,

O primeiro lote Ini ar: cmatado pe
lo povo e oflerccido ai) municipio.

Coberto que fui o segundo lote, os

circumstautes pruhilnrum a couti
nuação do leilão,

O leiloeiro confraternisou com o

povo.

Em um tribunal de Paris jul
gou-se uma causa a fim de se saber
se os clichés photographieos per
tenciam á p08sIIa photogmphada
IJl] illl photographo.

O tri bunal decidiu que per- .

tenciam ao ultimo, mas que es

te nào podia sel'vir·so oos di
ches pnra til'c\ I' mais pl'uvas pho·
tographicas S0!.1l penlJissão d s

interessados,

Dizem fulhas fJ'ilncezas qtro
na UllniveI'Ridade ele CIlI'neH
(Estados Unidos) CI'COlH,e urna

cadeim espe,-ial destinada ao

}Jl'nalismo, senc1n provavi31 que
• • __....-"

_ 1

lTnIte!}1 ef'Le exemplO as uutras
Univen,idades d'aqllella Repu.
blica,
Não' será uma cadeira, mas

uma nova. Uni versidaoe.curiosas investigações ácercu dos
sonhos dus surdos-mudos, co

nhecendu que elle::; sonbam ape-
nas com os signaes que são s.ym· beiro, acompanhado da officiali
bolos da palavra. dnde da Imperial J11m'inheiI'O,Esta tbcol'ia em geral é c()n- "

1
.

d. ".
VISItuU nu pa aelO o go'.'eI'l10 o

tl'adItada pelo SI', KICkel', de YI-1ef:;1' "e J-e d R- bl'c.

.
p. . u n IJ ,t cpu I a.

enna o'Austna, que ha pouco fez I E.'te d ·as..} I' -

t
.

b
'

. � . ,,', 1 uepIJ fi, I'e l'l UIlI a
unJa pubhcaçao n'esse sentldli. "t

�

11 1·
_____

VISl .(\ aque a can welra.

Osjornae::: allC'tllàes e pl'inci- -Dir, um j,Jj'nal da tarde que
palmente as folhas libel'ues in- na n.ssembléa geral ha 32 mem-

",,'-,!
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rDIIPHICIlS : GALERIA ARTISTICA I ração, que se segue, escripta por S.hros a favor da reeleição do pre NOTICIAS TEl!:unli A i I Ex.:sidente ela Republico e 3G cou- Pm iz , 25 dr !)r'zcmbro I ��on.torno§ 1 «Declaro áquelles,de meus amig�sira, (j ministro da m. rinha pediu de-! II

I que
ainda teem duvidas sobre as mi.

I missão 01 l "CU c'\rg') retirando-se do I CLEMENTINA nhas CI'er·II'."S politicas que SOU con--O poder executi vo paRSClU I�: l �. , ,b i ...." c ._,

1.- 1 aabrneLe.
, ,I E' un:a rapariga elegante, serva.Ior, e que nunca militei nas fi.á assernb ea gera lima mensa- e

A' vista da insianificante maiona
com um olhar scin í.illuntissimn leiras liberaes. '.' "\gciu snhre a intcrpretaçào rio Illl18 obteve u I>o\'(�r�ll) na votaçào dos I nlezre penetrante e suave B. DE TEF.FÉ,:a1 1

'

1 t ri
, .

I
o

'I' ki
.

d crer
e ,\ o , )H:'t. 2° (,;I (\1 fi) ,nlR rnnonio CI-lcleJit,ls p�\ra o (,II) uu,

..

e c. ',IUl1lil,cabeç,l scismudoru e infan Diija agdf'3 em que conta pode servil e pura escuuecer um acto'flUO haja brevcment : um" muJallç'Lj '. d I'
,

1 tido o escripior que faltou á verdade?
' .r c ," �

1·
, bir til Ulll SOITISI) e [ClUSd, (ieS-civil que teve luzur n« consula- completa de ga mete.

r, '·I..fi .' I itid d Desterrp, 5 de Janeiro de 1885.. .t; i z is: Vunnn. 26 Clibl'lll( o um 081n 10 rn 1< I) e
.i,_

do orren tal em.- Car diff. � Auendendo ás exigencias da com .. perdas, sobre um fundo de vel- O presidente do Direciono.A tlf.isembl,ea \ resúl.vel'a, la-
missão internacional n;r1ll.ar, os exer- 1m11) ruhim , d'uma frescura hu- MANOEL JOSE' DE OLlvr':IRAvn:nc1o o ,segu�ntu projecto que citos �érvi() ,e, bulgaro abandl�n�ra,m niida, de lab.ios polposos , desa-I I'<::leição Geralvai se)' disoutido: as posições 1l11rl1lgas que reClploc.l-,

, r. ", , ,

•
" "TI e recolheram-se fiantes. relll um geito, Ulllc\ Nao e so com palavras de n dm i ru v e lI-. Será valido o

CilRall:entol
mente OCCl1P,l\,\,! ,

ri
. maniere de franceza .tilintante effllito a iud a qUI; escolhidas proposi t a l-

'

'I 1 'd . '. tr n aos seus terrucnos respec IVOS, .,

.' • mento no di cc iun a rio da escol a rea l is-
CI VI contra 11 () em t:lalZ es ra -

Sofi: 06 de humo)' de coqueterie de ver-
ictor i I

' I ,) ", ,," \ r , .

, ta que,o consf'O'uo ri VIC orla na u-geiro, entre uma pessoa ue na-
Voltou do theatro da guerra o ve. E' uma dessas orgnni-nções Ct:1 pe l a conquiSa no uma cousa quecionulidudo oriental e outra d e

principe Alexandre, que effectu?u a delicadissimas, de linhas muito se .l- seja possui!' ou de um fim que senacionalidade distincta , ante os sua entrada triumphal n'essa cidade
iguaes muito unidas muito -c- pre�ttll)de akafJcl···r, h ntreI

-

, I (. ".,. . "

/��3Itn, qU�IIH() os orn an s se e -t co l la res ou e") sua Ol1l' entre as ucc amcçoes c o povo) . .

fêltro« 1 1 t h' I
agen os n81 L. b, i., I ','. tinoeas, maCIas como e I'()R, g'lfll a ucta, il essa u c a ren II a quefalta ante o �igente dipll/matico que o recebia fe:'tlvo.

6 .

) !)ennuO"'I1<.:; e que dà() !)()n .• SIJ t!'FéI IH) vastu ca,rnpo da politi?a, e1, Pal'lz, <Z) com( ce "
.

,tenta triufllphar airosamente, digna.
da Republica, 8ubmcttenc o-se:t

O o�binete está resolvido a pedir tinhas febris de vaga' sensu:t]I- ment'l, é neces,;ario que batam-se pe.lei do registro do estado civil, demi�ãu L)oo depois qne sc tiver ef- dado ao longe, c tonturas lu- las idóas no terreno dos prillcipio:�."to Sl'O'J, a d �I' -

I ,'d l d
'

. , AfLst<ldo�, porém, da adoptaçai.l (Ies.
sempre que a e::;se l:tv , o· ( fectua ,o a e eIça/) (" pleSI eo e a bricas de dcseys alll1Clllantcs, la H'Jl'fIla de éunducta, deste regimon,celebmção do matl'iulOoi() com rcpllbllca, que eleve Ler lagar segun· n'Ulll;\ l'OCadllm ao de leve e C,1- cllIl\er,ientH pela,; vantagens que offe.sujeição á lei do pai:.:; em que 1'e- da·feira, 28 do corrente.

, , 1 nl) atl'lvessal' ne UI]) morno rece, e habit,llado.s a segui; um o�tl'�,
.

-27 S\l(\
\. c.)ntrol'erso a loglca das boas !)ralICib,

sidem.
d t t tPelas combinaçõe:; politicls deci- co!'re 1)1' es I'm ,o (lU no apor o monos le"I, mellOS productivve mHnos«2° Os casamentos civis que

didas entre \)s diversos grupos da voluptuoso e escalrlante de urna gerwr031l, quo o� estf)rilil!� e desorientaJ'á tinham tido luoO'al' nessa fÓI"
h- . �

1 c 1- bI (J que estabelnce a doutrllla de con�cm:lioria parlamentar é cerla aman a l'eun�a() popu ar. ,�()l)!'e () ta a·
gLlil' os tlns sem importarem os meio"ma, depois da prumulgação de

a reeleiçãi) di) sr, Julio Grevy como do, destacando.se á luz das gaIlI- por mais qtlH se empenhem por alcan-lei (lo matl'imonio civil obl'iga- presidente (h rcpubli::a fra;'lceza.
biarl'as o seu bellissÍll10 tetrlpe- çar a victoria, eib não póde nem devetodo, cunsideram-se validos. -2.3 '. . . ser gl,:!'iosa, se ü. cllGgarem a alcançar,A camart\ dos dcoutados e o sena· ramento de actnz mtelllgente E' o caso em que cD\locamos o illus.-Sabe a Patria que o llll-

1 'd
'

I 'o e nel'Vl)�'1 I)lenó de seiva tl'O- tl'adl) orgam da inrlepentente br iosa(O reunI os cm c.onaresso n,) pa aCI . L: ..•
..

d P 'i
't

.

d '1, ,-., stá I'CS 11- ' ,'r')
,

'1' I di'isl<1enela con;;erva ora, retel'lrH o
) (.

n�s erIO e �e :\çoe,., e,.;. ,I
de Versallles, reelegeram, por 457l)lCal, vence, tl'lUrllp,lê\e,C,)n\ll -

el\e aquelles delOocl'aticos principiosvIdo a �mppl'tnlll' todas as leg,\-, votL1S, o 31'. Juliu G;évy para. O cargo SÍolla uma platéa lIltelJ':\, por por est\!s q'le ll�tauelecem os meios deçõe� creadas no estnUlgeiro, dei- de pl'e�idente ela Hp,pnblica Franceza, entre (I fl'emer c1enwrado rlos comlulcl' e VPllcel'" seja c?rno fôr, ain-xando a relll'esentaeão do paiz para o pl'OXilllO septellall\. appl"uso�-::.;ympathica, Yence-
da que pira IS;o se]:l pr,ecIso, comba�er

. .

'", ., -28 ... -

illog!carnenle Idéas .CUJIl utl�ld�,le hn·como eRtava antes, a Ccl,lgO dos
I

'
-

'I' I f dort\ e altiva n'uma ele\'ação ge de'coahec'�r para não preJucllcar-sH,
'

E Na e eiça:) plCSlf enela ql1e se e -

. ,.. ,_ f, ..
consules e Vlce-consules .. xce- ,

I
'

I· J V 'II glul'iosa. prlnClplOs qU8 n�o pro es�a porque pre..

I B 'I lectlllJu IOJe no pa aClo (e ersal es,
jUllicão-lhe 11 causa que defende, a per.ptuam-se as legaçoes (O l'a7:l, os conservadtlres e grande numero Elia pORsue rle modo llota\Tel, fidia e a traiçãü,-artllas de que se ser.,França e Italia, de intransigentes da estrema csqner· uma tenc1encia psychíca pa!':l o vem os enfrüquecidos' combatent�s,-A

'

t de S·lnl·(lal1e dJ da absti\'el':\In-se de volal' ou vert(\l'am
gU't1el'(·) c}ue se�gu8-n;)sJ·I)g.)S de demon.;tra oVldent'.'I�j�llte o re�elO, de

- .lun ,a «( .1 (

I
'

ser \'encido, rlesprestlgladCl, abatJdo,lm�Porto, vai reunir-se brevemente em branc_o.
" .'

1 _
Rcena, na Sllê\ feição de art.ista, p0tente para uma OiJtra ten�a.tiva gl�-] t tA sessao !JelmanCcell mUIto tem
'I f 'l'd I' t rlO"1 e fIZ C'J!1vencer os esplrttos mais

para evan ar as qual'en ,enus
e poc e, com aCI 1 a( e, a cu� a 'H

". •

'

, . . ',.", pestuosa.
. cultlvadJ8 da Improficuidade das dou-pala as plOcedenclrls da, He�·

-2D ·de estudos, de obse)'vação e de trinas qU9 propaga.panha, pel'Tcunecenoo entl'etan- Foi acolllida mlli L) favoravelmcnte tempo, adquirir supcl'ioridade, Nestas cil'cumstancias compl'phende-, . t ' '" It, 1', I "-

bl' f,' "

1 b
.

1 1 S t' se facilmente que o seu ponto de VIsb
to aR qualen ,eOds p.\la ,t ,e) LL pe a opmlao pu Ica em li rança are- cntel'lO e ce e !'!(HlC!,;. ,e con 1-

politico, uma vez que encetou a Iucta.-Noticias l'ecebid,\s (lu de e!eição do sr. Jn!!:) Grevy, como pre· nuar assim, a trabalhar com�J e empl�lIha-sf; por �I'.;aflçar a \'i<:!ori�,-' sldente �a Republlcl.
'_ laté aqui, tl'iumphante c sanglli- é tentar d('!spre�tigl\r, eflfraquecel',ant-partamento de S

..
Jose comrnu-

q gabinete r_edlo Slla d,emlssao �ol. , '. c', , quilal' e auater todos quantos P?ssamnicam que o ultlmn temporal Iect.lvc'i, que nao 1IIe fOI concedida ne,\,aglt<tda .':"ell�pl e pela g,1 an,(�e ser f;\t1I()s à reali�ação do� seus llltencanSOLl gmndes pl'e.JUlZ'iR na pelo presidente Juli(1 Grevy, que pro· febre de correcçao que a dlgmfi- �()S, �Ô para si COI) \'enj�!ltf>s. m�s, pre-
] J � ]udlclaes entretuntl/, a collectlvldadac<\mpanha daquelle del)[H'tamen- cura CI)[1\'CnCer o :l', Bflsson e os I'ca e a engranc ecu, pO(lera uc- 'd " t

'

, '(J' r""s
'

o� 111 eres�es be "e.,tO. O estancieil'o SI', J()sé (lü la s�us c�)I1e;gas da ,n�cessldade que clles

I cupar, mais fa?i�lIlent.e, Cnn> t,o- ,

Em tal desorienta"ão, obstin�.so oCru;!, perdeu 900 ovelhas de UIll tem de pLllll.lneCer 1(1 pI)der. das essas apt.ldoes de que (111'- lIlustrado orgam, em pretender ,1 tad"
.

"" . I Li1IldrC'1, 29 I -

1. , , '>, � " I, _

o tra:lse convellCl-lr tlfnuem.de que de-rebanho de 3000, () SI, :NLIl1(Jel
1" b'd "

f - 'poe, um ugal Sal[�,lte e bl illcl
\'e �e dar credito e mereCimento só.'

1 ()I rece I a com mUi Lt salls aça,) . ,
, ._" ,_ c •

de Castro que p')RSUla um J'eba- pelo publico inalez a noticia dJ. re- tlSSlnlO, na tnesma linha de luz mente as suas oplllloe3 e nenhuma Im.nho de 1000, Ralvou apenas ellliçãl) d() sr J�liú Grevy r)cHa pre- em qne está' collocada, desde pIH't"lllcl,al à"l' dos qute lu)ctasmemCo�lntrv:uetl,I):-'.
t

I com ea, al () tl Cl"l (JrI' e - v,200. Os esta ncieil'os 81'S. }i-'iguei -I
side"te da Republica Fra"ee". muito pela [""ça pujante do "e"

'. ,"ph'"n"", e n"." p,,,po,ito,. não v�.ra, Ventura MOI'eno e outros A Impren:>C1 Iond:rna � llnlsona em
I eSpll'lt(), a adnllJ'abllIS�II11a, p)_ cllla em, prop3!5al .ql��, as, �ossas Irléa�,. I. I acompanhal·o nesse sentido. d .', t,', ,,' A '1 �ão abslIr das e Irreah�avel�, tendo pIetarnbelll perrleUl.111 a:gtl!l1dS.

Pariz,29 el?s(l. e ex cl.Slante a(Jtllz l·1.l_)') -

na certeza c!0 que Qllas estã') sendo ,,_-Esrava indiO'itado para 1))'0- A'" -
.. - , 't·] .1" lonia. ceitas com grau(le. aC'ltamellto pOI' to-,

o
,

r'
s razoe:> dpresLn al �s _pe o ,,�. VIRGILJO VARZEA dos quanto� são Imparclae� como nó�,sldente da l'epllblI�a () dr. "\ 1- G,revy-, rec?s�ndo �l demlssa/l do m�'1 por todos quanto; eS,tão como �JÓS affii:-dn,I. Constava, p!)I'em, que este nlstel'lO Brlsson, na') calaram no anl·

< tados dessa politica Improducll\'a e d��.,

1. .. f 1 't . -o me) do gabl'Jlcte 'l'ue l'n�l'st'lrldo· [)al'a I SEOQA-O LIVRE conceituada, os c.luae�, ainda como no,:,
nec ill'al'a (llle se asse e 81 ,(i na '. c. �

"v ., "

,

.. H '�

•. , obter a sua demls�ao, esta lhe fUI .. meditam pr(,CUIlClaIllIHJte sc,Ulll o futuroaCCeItarlct () eal'go, I, fi ,I 'j·d' .,'
.. d· , J I�O P'ARl1i�DO CON'S����u:.\ V,�'\DOI{

do paiz.a ][),\ COnGC.lI a,permanecen o fia a -

D é o 1'llus'I'.ld.) <Jrgam
"

-

i "

escance, por .m, '. (I
J·;1'he�ou�·o Pro·",illh�.iaà I mmlstl:açaiJ (;�S respectivas pastas ale

2 da dissidenda que nào clJllsfgllir á. a rtw.3" SECÇÃO ,que sejam deslgnadus os seus succes- No ° DISTRICTO lisaçao dos seus intentos.Rendimento de 1 a 5 de Janeiro: 1 sores. Para desenganar e c0mbater .0 re.' Corntudo, �e o illustl'ado cont Jm�(j..

. G)' -:10
I dactor do ConseT'v::»::20T' ue não raneo nos qUlzer dar a honra de refu.-Geral.. .. 2.826$9 . .A.'

A I' -

d· "J I G f
'

, '� , q, tal' os 1I0S"OS argumentos, contestar a
n' 'i 0)29$560 I ree cI.çao ,I) SI. U I'S I'�v.y OI: (�llVI(.OU asse!eraJ' ser LI .pol't:ca doo ver:1C.'1(1aJe ne nossas opiniões e provar
!!"specla ....... ' .... ""

I t i II d E S B - I T ff
- 1---- i gera merl u, mUito )em aco II a em

I
xm, r, :Hao ce e é desconhecl- a falsidade e inadoptabilidade de nossas3 :056$4,84 todl)s os palzes da Europa. 'da ou duvidosa,faz-se publica a decla- idéas, desafiamol.o a qu-e analyse perio-
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José de Souza Fr-eibcce,

do por período e phruso por phrase o \ to de 1500 contos e que terminada ím-\ EDITAES
I .Afugu senosso 'artigo publicado nesta folha em i portará em 2000 coutos, é urna das 1)1,'-' ..

,_
L-L -lo /

23 do �e_z e an no proxirno passados, com Ilhares em seu geuer-i, me�n:o na Eu· i ,u}f iqN01U' � DO n�\srr'ERnO I a casa 11. 33 no lugar denominado
a condição essenciu l de refutaI-o e pro- rapa, sendo que no Bra z i l so encontra fU..J a J1.JUf� UJLJ n ' . : . ,

var com factos verídicos a refutação, rival na estrada União e Industr ia. ! -Rlta-Mana,- tem commodos para
(le maneir-a que a opinião publica possa Outra estrada é il que de Bl umenau

Nova matricula de eSg
, grande familio , á tratar com

'1 t ri 1 I t'
- l' '. e tib

..,

I'
cravos

aqUI a ,H e qUQ i:He) es a a raza». r se cinge a u rt I anos, qU8JU V/UH em
.

'.

� Atirumos-Ihe o cartel e esperamos do Rio Trornbudo , tem mais de IBO k i-
. O.lnspect:lr da Alfandega,e�l ohedl_en.

q ue aceite () desatio. Iome tros, 26 leguas mo u-icas. ou q u asi I
era ao § 2. do art. 1.° da Lei 1l,9017

OCD' OAce i to este, demonstraremos couv in- 20 l eg us s br asi lei ras na irnpcrtancia �e H de. Novembro <lo c?rrl'ntB i\n�o, AJ,INETE AMERICAN
cen tern en te em que consist e a u rgencia de 90 contos; dà sabida a os prnductos I faz publico, para conhecimento dos ln-

mudou-se pHa a

da adaptabilidade das nossas idéas tl o de urna um tu n to eu l ti vuda e extensa 7.0-1 te ressa dos, que dl,sde O dia 1.0 do Março
incompleto da circular do i l l ustre ca n- na e estabelece comm uni cação entre I de 18�6, à 1.0 de Março, ás 4 h o r a s d a Rua da Constituição, 3

I didato do governo pelo 1" districto, com as localidades do centro e o porto de I tarde, de 1887, acha-se aberta ii m.ur i- (BAIXOS)
as competentes razõe.; e resu l t an tes n-e- Itajahy. cuia para os escr-avos menores r1H 60 --_,--_._-_.--._ .. ,-

ge itad», p,lI'erh, fal-o.h:m�)s.(la mesmal A. estrada de Lages C(lIl1 a qual os ;jnl��S r.lo arr.(:lRr�enL�) ,r,�il�'l o� q.UH t r- 6'J��.� �fG�n �,I�Dlglp��.II�fórma por amor aos prlnClplOS que te· cofres da provmcia t eern gasto 500 velem attiugido (;u .xc-dido essa idade. tHYilJU..Jli-' l�O JU;I�Jl tHlI!.JUl1v
mos definido e em abono do llOSSD cara- contos e que só com um traçado, cuji s Em obadie nc!a a Lei transcreve-se ()

PIUQA �,�RAO DA LAGUNA 11. 3�
cter. picada, se uchão ex t inctas, despendeu I§ 7.° dn art. I· da �pi n ,3270 de 28

Decida e escolha, 58 contos. de Setembro ill� 188o,que e ti,) th eor se· As aulas deste collegio reabrem-se
Tam bem (I� mesmos cofres muito guinte: a 7 de Janeiro.

toam gasto com a estrada que 00 Pas- Serão considsrndos libertos (JS e-era

so de Santa Victoria vaí ter ao RiO Vi')S que no prazo marcado não tiverem

Negro e bem assim com a qun vai de sido dados à matricula, e esta cl a usu-

Li)ges a Palma!', e tantas outras, em la será IlXp_rCSS', El integra l men t« ri(e-
J F

I d d oão ormig a con�prn qualquer por-
Pequena esca l a.du litoral da provincia. c ara a nas e itaes e nos ann u n cios pe· <

D,) tO(!O t r i s teruen te corn o lexn em I
. ção LI'" prata velha, em obras. PagaI:" Já se vê que quanto <I. estradas não a irnprensa. bque se concret isa o organismo social e O t

.

fi 'I'
.

-

d
.

t
iom preço,

.

I :I
nos achamos n,,'; condições do alto �er- u TOSlm ca a r rsposiçao os ln e .

-------------- _

ma ter ia l a província, desta cn rn-se 8 .-l lt 1 Itão de Goyaz, Oll Mil t to Grosso. reSSi-IuOS, para consu a, na sa a C o ex- "A,,:: }:Er�, �.'!f -w::r, :w.� "1.�� «f"'r;,instrucção e as estradas, in.pressioria n- l' t J ti
-

1 ..... - -,-,,-" .. , .L:W� � .-� .,1;1_ ""---
Quanto à iustrucção, que o i Il u stre pe( i e n e I a repar içao, UIll eXI,rnp ar

do p rr.fu n d a me n te a quem, por mais ele I J
.

t i ,

(Th o cydide (quI'1IJ (ai d iriu) compara I a -,PI e r espcc IV() reglli;lmen ·0.
um m',ti v o , d e ve r a i n-.p i r a r·,e de outra Alf'

.

D t �9 d Dàs trevas «não as que J)1'8eedem a au- ':Jlloegil di) -st er ro;z G «zem-

sorte, e muito menos exteru a r-se com b d 188- O 1 ( P lrara, mas trevas continuas, sem in- 1'0 H i). - 1l�P'1C ar, ec ;'0
tanto rigorismo e azedume, C l M u d C tu terst.cio-, permit ta que lhe se]') dito ae ano ar ms a os a.

Sã') e s tes deus pont,()-,d"'lItrú (\1ll1'O-,
e aindfl primorrlialmente () primeiro, quo uma �u outra fíltlbriil luminos'j in- .,"""""""'""'"""'D"""E·"'C';

.......

L7R-""�Ç��O---E
...

"'=S·w.�
q e I

.

Y 1 t tBrc3ptanllo o trev"s,) Cllll,ulo e torlJan- i' .L'l_ uA,cm I� nals r� .'" am-se os con orno.; e du (b,l J!lllla a eli JS" lI!) 'ulCTárarn . ._ ..

cuhe'mo (1.) eSpll'lto cio sell�or a que se .

f YI ,q ] b

I) I IrnpZ:l'lll<Javel hl"'qllel - [,IZ C'utrever D. Angelica ArJelina de Sou·ii

NU� e.

<Ó d f 't .Y _

I IS<ltllln
I 1�'.·\"(ll'ilIJd,) (IS jil'oprlos tllhlis.

C,ao. porque, e elos ll"," sal) I e b" za uJ'COl'oca e Antonio Fl'eye:.;-
pre,;umir, lIã�1 �ó pnrquB (> fôro da con-

U o sei vado1" 2mparcwl.
..

bit D
- leben 1)I'etendem éusal'-se. li. "UI r Ii\T() n1(}Rí\T & OI IVErR Á

SClenClil, em a 'o II (l, a eus pertence' •
!"l Li t' � l

.

11 •

..J '" tl

não sÓ porque, como já foi dito, cE: /"'-0 eie��o ..��do do :"..lô0 -"".. m'mM I'.........."""W'"'"'-""""�

sempre doce prHsumil' boas intenções» . Hi.sb·lctO, ANNUNCIOS
para O que rílpelle-se até tnesmo, á� O digno e brlost� eleitorado conser-

vezes, cs mais inJucentes indiciü-:- vador de Serra A can,l aprr�ellLotl-me
jamais affirrna-se-ha que certCJ3 pr()n�l!I· canJiebtll á As�emblé,l Gelai LeQ"isla-
ciamentos d:1 mais aCCl!ntuaua intriill' tiva.

()

sigencia sejam o effdi:o de sentinwn(os In )oe' d ItelJ1pp,radn� !li:) f'lrça das fiaixõl)s d,} um ' ti", m-me O evel'? a lOflra _a
dia, ma� sim o prndncto de !-'Xilgeradas v.lr S()IICIL�H de mel�3 dlstlnct�s patrl·
apreciações suggeridas aI) altl'lbuladu CIOS e amlgtls cle Serra ALJIXO, sua

patriotismo, sequioso de grandes e ra- franca adhesão a esta tflO cxpontauea
pido" melhoramentos sínão illimitano quão hnnrusa apresentação.
progres�o, sem compulsar dos mei()s Desse valioso conGurso depende (l
quP. aos fins C'Jllduzem. . .

Q
" tf'lu1npho de minha. causa que sub-

uanto ao que se tem feito e eXbte . b '.

.

I .

rehtivamente a yíação, e que tão elo- n�etto ,\o seu s? etano Jn g,lmento no

quentemente deslr,)em pela base () al- dia t5 ele janeiro.
legaelo de que nada se tem gasto n'e,te Será para mim um titulo de gloria va.

ram? de publi�o serv�ç(), attenda-se ã� e seguro penhor de rneu llH1ÍS profun-
--------- -------�--

sl�gullltHS ri�moll"traçoes. dl) reconhecimenlo, se n'esse dia me ul��1fm l,i\ no ftJ[).t\ZU I
Não são slmr:]es fig-uras de 1'helO1'ica ró II' f 1 t d

U � HHH JJ Dn � H..,
t· � r e e a\'or'l\'c cer os e que eb

nem factos presumiveis. .".
-

dividida em lições adaptadas á leitnra
Faliam eloquQntementf1ns presentes f()rçar-�e-heJ pI'lo.engrandeclnlenl? e

nas escuL\s de primeiras letras, pordados oficíaes; discutem com l!onvin- prosperidade de mInha cara ProvJn- A [)
.

. A. . GOrup, rende-se encader-
cencia (JS il'r,"fragaveís algarismos. au- cia.
th t· i t' d nada a 2$000 no Ri;) de Janeiro,(�n lcaUlO em COD rar:o to o o asse- Conservador de lodos os tempos,
ver Ido <lo I'llu tr c' t rU�1 dI) Otlvid()r n, 7 i e d�! Quitanda, .; 8 es rIp OI' que se oc· d.) crenças firmes e definidas, nascidoclllta �ob o an!>ll}'muto tom ,nJn o pseu- n. 6/4-, onde lamber) so vendem Gl'a-
donymo d'ufn hidoriador e g'uelTeiro

e educado :sob II ídl mUSll céo Ctltbari- .

I' ,\. I'
I' .1 d

rnatlca P()lluglll�za e allll:l, l1,l'It 11-
atllf.'niense. nen:-;c, �ã<) a em uO� mais, OS pre i- I Imetica, tnan(]{I dus estudantes de
A t)rLlvincia, puis, possue: ::lados qne garalltem o fiel desempe- I' () b'! rir allm, rtograp Ia O.Ha gr�ln e c I)e-Ao sul a vi,\·ferre:1 D. Thel'f::t,iI Ilho du mandato que me fÓI" confiado.

eh eluena, e outras obras dldacticas doJ'istinil, com um percurso de cerca Porto-Alegre, 8 ue Dezembro de PIL\HMACIA POl'ULAH.
I 90 1 12

-

k'l Dl e sm n a II to!' .

" . ,,- _"
( !1... f'gua� ou

.

b '1 ometros, cUS((,lI ! 885. �."riL"��n Ih!:H�;La'l> u21ll.1:�gliJn'"]tli.· �;

quasí seis mil contns, põe Bill commu- DR. GENUINO FIRMINO VIDAL CAPIS-
----

l-'rpço2$OUO
Ilícação a Lagulli:l com o 'l'u barã", e se

TRANO. i) f:�J.lliij.iH}��é� r.1� 'ln � n uNi f:\NIS �'1 ---=-·----·---'-
..

:Xi�·-------
..----

df�stilla pl';ncipalm('ntil à couducção dI! � II.. H Hhl u III [iill.,g �)- 2; 2",�'=)rpO(��()O"�carvão fó%il (lU bitunlÍn"so. Elias pOI' eH:}s tem s81J1i;n, um gl"n;)e "ortimr::ntn de
.. ,'�,- '---' �-'í',.J V

Outra estrada de ferro.' a Pedro!, Dá-me llotici;l de D. C. t. _
char:é:)� Pill'a c:lbeç" ú de ch lpéos de Vende-;:;c pdJ' este plrço o Pt!(i(]()IlOem prooorçõ,:3s mUito mais va�tI}S, Ja .',

ao I ,01 de t(f(leIS a, qUcdl,l"des, a P[C-ÇOS ba- sob, ',d á ru 1 C Il't'
.

-

j

17tem prompt,)s (IS trabalhos pl'elil!)irld-' mnha, d aquella comarca ? nitis�imo··, para homen", sllnhol'as 01 1�"
I' a (,1 U;, ILlllça) II.' .

res ou de trl!,ç'�do� e que se P.rolÕtl li-I Si já se esqueceu, pr'()Clll'e de- crl;lnçds.
rata·se com (l

g�l' esta provlncla com a vI�lnha do b' ." d '" 'b', " . RU1\' -JOÃO PINTO N. 3

I
OOl1ego Eloy

RIO Grande, com um percurso de cerCIl
<lIXO a I ,U I (1, Lldo riu eIto, __._ •

-�----._------_.-._-------

de 120 leg·uas. onde talvez ainda encontre um

R�
�1 gjb. � rg, lf � T

r.

I
�. I(��à

, No. �elatívo a estradas de ferrll,�e não siO'nal: qne deixou o cbic,)te do .l.j, I � Il'lt� �l,� �. \ � I I I�,'l �--:n � � �
e posslvel C'ntrar em cOllcurS,j com as

-,

i
..

� � � ,� i�. ��1i
provincias do Rio e S. Pê!ulo, todavia escrav\) do l:unhado d'aquella li i [ i l � ! � i

< [iZ! -

estamos em lllelhore� cOlldiçõ.-!s q ue aI· Senhoril, �eu compad re Man'()el A -I VE�Ç1 l�I�R'np�T1{ /I I F � A r� C fJ � B �� t� l � l, ft' � � Ogutnasl!asdo Impeno, que lIada pOS-!F ,,,.', 1'1 ] 13.U\ 10�.!2.I 1'\}�Jil.llli !
il� •• "'

'D�'� � �,tbdu

'UéIU 't t'd
eJ i, ell a, em nanou-se oue I

� II <'S e seu I (). II' _

' 1 , De volta da córte ach", -Fe ele [lOVl)! "ffi>.P..F�"i'�
�

A t·· d· I 'd d' 'I fi;l nao fc,sse te!' oI h flI1lyl J'e01' elo .

,<>".
_ 'I

.2..vJ!:_ ·::;;::;;.JA../l!..J1.�:?4S
.

es I a ,1 18. I () agem que e JOlll-. ' (., ,.. . I n'esta Cidade exereendo Slla [Hi\fis"ao, I 'Il] J;)l
II :I I d II ".� IH�IUi.*1\ (�a !l!h�líll�ado li 4iVI e conr �z ao Rio Negro com 130 ki- I e JO(' lOS com H imngem de i e esperando conlO sorilpre a bp,nevo� ! , .

lOllJetros,�61pg\lasmetrícils, (JUqURSi/Cl11'!'stq fi('al'l"l CUJ't, t·· .t 1,' �I; ,', I· .. ·t·, I .'ll·, i. As aG.las deste cst;lheleClfnenl.Q
20 leo'u' 'h' '1'

'.

f'
' ., J( , '- do uga(t o {t- ('11(JI,l (O t(,�pCI ,\\e rl!J lI,i(.;i). !. ,., I J

.

o as I a7.1 1�:rilS.lfl 81tas, !lO cns· ;J
," reauf'etrl·�e :l j (B ariülf"o.

!!lU n() ! Preços do costume H ,-, ,[ "1)",,' "

lén�:��b�i��t!:�/anddo�r'esle.-se: sabias lavradores-I Rego do Q'l..;co.
'

l)U A DA TRIl,TDADE N 20
. CGC )et

c\ t.�llll]'l':' (:XterILt::;, melO-
'h .\' ....\. .L'j. . . , .J... pen�Ii)l)ls as e IILel'llas.

CAFÉ rrlOIDO SUPERIOR
8.\ HUE�nL\ no (�OlBIEnCiO V('ndt-�G na f; brica á rua de João Pínto

IL '-::7, c 11C! Praça Barão da Lagu
'1:t n. 2

Opfnido pubZica.
Exce8S0 de apreciação n

VII

o abaixo assignado vem pch im

prensa pedir aos seus freguezes, reti
rados de sua casa, a virem salchr SI;
as conlas por todo () corrente mez;

pJis quando as:,:im não o tlzerern, p"s
sarãil pelo desgi)stl) de \'ÜI'Cii: seus il d·

mes affixadus na plll t1 de sua ofIiei-
na.

Desterro. 6 de Janeil'u de t 886.
JOS3 Anton7�o (Drj/�rte .si,Z-

'._,

I'BEl'ARADO NA PilAlUtACI.I!. DE

RAUUNO BOHN & OLIVEIRA
S<)u�ra"" u ínLdiivel tlJ�dícamonto contra tod� a

::iodE jl� r�b[·tJs .. úvit<lllllo as I'ccahidas talll fre
quentes r1i-;':;::::WS l:Ju!e5ti�lS. A efflcacin constantemen
te r'f'�()llheci;ja d'esse prodigiiJsC' especif1r:o, o tem
Lornad0 m�lit.l:}sjll,o aCu!15ü!hudo pelos Ses. Fncul

tati,v?s comi..! li lliJico jeilWdio pal'a combater tod(is
;-1:1 I (; 1Jl'(�S.

PlIARMACIA E DROGARIA Df>

1.')
._----------_._-----

11 EU A DO PR.INOIPE 11

�rOSSES
Reccllilfiullh,e :.10 pulJlieo o xarope

dr; ANGICO C()Ml-JOSTO, ;;pprovado
pela EXllJ�, Junta de Hygicn; Publica,
rnilr"vilhoso tl1!:\lliClHlll'lItn, prepar;:do
cnm ii deCi!fit::(]a gomIlia de Angico
do Pôra c i!lc:itl'àll de Noruega. _E' em .

Cal p"ril tud:IS as enfermidades do pei
lo, "gud:.ts ou chrol!lc;Js, comi) sejão:
bJ'('nc:hit,:s, calh:!rnl:', clefluxcs, tosses
r)lWld(;", :i�tlll1iiJ, (Jt.l�" de.
E,LI! exc<>lleolH rn(;i)icarlwnt() p:'epll

ra-::,o no Hlu de Jiinei: 0, IJ:l Pll;lt'wacii'
Bl'ag:)ntina riu lvk:Jdes Bl'ilg'iIlÇ,1 & e a

e a:;ha-�G à vHnrliJ n\!,;tij cidade na
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Degmilf piriá , Sr. Ferreira.

lhjah de Meruth, S:·. Porto.
Pintasilgo, marinheiro portuguez,pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da. Côrte 8 República Dr. Lausdonn, naturalista.Sr. Mo·

D. A. Pereira.
Argentina e Academia de In tustria de I'ariz DIZ.

Muhilde, men ina de 7 annos, D.
Salsa, caroba e manacá- Pttulas ante m periodicas, JolI'n, sargento inglez, M. Brag:). Laura.

cura todas as molcstias de pclle, preparadas com fi. pereiri- Muqueis, official rI I Raj:d!, Sr. Scldnd.rs iuglezes.marinheirns por-rheumatismos agudos ou chronicos e na, quina e jatorandy-cura Arauj I. tuguczes, lhllgS, povo indiauo, Lap-todas as affecçóes de origem sipbiliti- radicalmente as lebres intermitteutcs, Bussorah, Sr. Villar. deiras, mulheres indianas, etc. etc,ca. remittentes c perniciosas.
J-Pílulas de velamina-com- Vinho de jurubeba sírr- A acçã i passa-se nos arredores I e Beng.ila c Calcutá, India Ingleza.

bate as prisões do ventre, são depu- ples e também ferruginoso- Ti:t"L'1...l.os dos q-uadros
rattvas e reguladoras. preparados em vinho de ca- i· Pnriá, 2° Gindio de Bengala, 3" Chrisio e Bowania , 11-° O,Elixi:t' de imbiribina- re�- jú-ef:ficaz nas infl unrnnçóes do fi- Th\lgs-(esti'allgllbd,)J'e�), 5° A bandeira portugucza, 6" Viva a patria Itabeleee os dyspeticos, Ltclllta as di- gado e baço agudas .iu chrunicar .

gestões f\ promove as projecções diffi- Pomada ante a herpectica
ceis. -(' .nb.ue li cosseira elos dartros �
Vinho de ananaz ferrugí- elIlpingcns em 3 dias.

noso e quinado --para ()� cl.lo- Liníznent,o ante-rheuma
co-anemicos, debcll., a hypocmia in- tico- cora as d.ires rheurnaticas,
tert-opical, reconstitue os hydropicos erysipelas e tumores.
e beribericos. Sabonetes de mutamba e §cenall'io@.� vestuari08� adereçol!!i� luachinismo Cu.

Xarope de flores de aroeí- andyroba phen.icada e alca-
r

do novo e de�lumbr:"nt..e !
.

ra e mutamba-vmuuo rcccm- trão sulphurouo - excellentes .

A peça esta posta em sccn;� com :.lppara.to e. I'Iql1eza verdadeiramente
mendado na bronchitc, na hemopty- nas enfermidades herpeticas, man- orteutaes, em rigorosa observaucia do facto histor ico que se reproduz.
zes e nas tosses agudas ou chronicas. chus c ulceras da pelle, I /t.�8 8 e 1ll8ia horas em pontoAcompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar, Pr -:::n,.,.._�-4-"§ ... "1'V"tt"'II ...::::!lo.e conselhos hygienicos .
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Estes preparudos e m.us todos os outros de formula e mani
pulação do Pharm . E. de Ho llanda são vendidos polos preços da
fabrica ou cl.elwsito central na Côrte: no dep Isito geral para a

proyincia. de Santa Oathal'ina, em casa ctt) phUnIl'.tCentico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO -DA LA3UNA N. õ-DESTERRO

c
v

c.
HOJ[, QUARTA-l{��llL\, 6 �K JAN[IR� DE 1��o, HOJI�
DIRECÇÃO DO ACTOR SIMOES

G-ra1"1Lde ,
•

,
.,su..ccesso

Unica representação do magestoso drama de costumes nrientaes em

5 actos e G quadros.cheio de lances drurnaticos c sill1açõe�s sorprehendentas:

Episodio da guerra dos rijahs contra os inglezes no Indostão.

PER..SON'.A..G-EN"S:
Carlos, official da esquadra porrn

gueza, Sr. MoLLa.

Lord Wils(>n, brigadeiro inglcz,
Alfredt) �bgn(!.

Sh �-

>J angay, �� . _ ·;TOS.

Pendjah, SI'. Dias.
Um ihug, Sr. Pedro.
Jounna, viuva de um colono pnr

tugucz, D. Apollonia
Cecilia, sua filha, D. Clementina.

o effeit.o do ultimo quadro, representando o desmo
ronamento de ruínas.que sepultam em sua queda os in
dios revoltosos, é maravílhoso, apparecendo em pleno
mar uma corveta armada em guerra saudando a tiros
de canhão a víctoríosa bandeira portugueza !

As encommendas só serão respeitadas até ás 12 horas do dia do espectaculo.

.

O pequeno re:itll de LJilhetes acl!:He á disposição do publico, por espe-cial favur, nas segulllte" casas: --Confcitari�l. Estrada de Perro D. Pedro 1.
Praçil Buão da. Lagun:t -c,\maroto;; e cldl�iras. Charut:uia do Sr. Claudio
dos S�\[ltos, na mesma Praça, e no e.:ilabelecimento do Sr. João Barbeiro,
rua do Senado, n. 6.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




